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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Não mudara nada em seis anos.

			Emiliano Castillo quase se surpreendeu por pensar, por um instante, que as coisas seriam diferentes. Como se não soubesse que, na sua família, tudo se fazia à antiga ou não se fazia.

			Aquele empenho em agarrar-se às tradições não era um dos motivos por que ele lhes virara as costas?

			Olhou em frente, recusando-se a virar a cabeça para os pastos onde os puros-sangues apreciados e os potros da família costumavam estar. E, no entanto, não pôde evitar perceber, enquanto o seu motorista o levava até à casa familiar, que estava tudo curiosamente vazio.

			Tentou recuperar o controlo dos seus pensamentos. Não ia deixar-se levar pela nostalgia durante aquela visita. De facto, planeara que a viagem à propriedade Castillo, que era nos subúrbios de Córdova, na Argentina, fosse tão breve como a convocatória que o obrigara a ir.

			Só fora por respeito a Matías, o seu irmão mais velho. Se pudesse falar, Emiliano ter-se-ia certificado de que o irmão dizia aos pais, alto e claro, que não ia sair de Londres.

			Mas, infelizmente, Matías não conseguia falar.

			E o motivo fez com que Emiliano cerrasse os dentes e se entristecesse. Por sorte, não teve muito tempo para pensar naquilo, porque o carro depressa parou à frente da casa elegante em que tinham vivido várias gerações de orgulhosos e intratáveis Castillo.

			As portas duplas de carvalho abriram-se enquanto ele saía do carro.

			Emiliano ficou tenso, já esquecera que há anos que nem a mãe nem o pai se dignavam a abrir a porta, sobretudo, tendo empregados que podiam fazê-lo por eles.

			Subiu as escadas e cumprimentou o velho mordomo com um gesto rápido de cabeça. Não se lembrava dele de outras vezes e foi um alívio. Quantos menos lembranças, melhor.

			– Se me acompanhar, o senhor e a senhora Castillo estão à espera na sala.

			Emiliano permitiu-se passar rapidamente o olhar pelas paredes da casa em que crescera, pelo corrimão robusto por onde deslizara quando era criança, pelo armário antigo contra o qual chocara e que fizera com que partisse a clavícula.

			Pudera fazer tudo aquilo porque não fora o primogénito. O seu tempo fora dele, para fazer com ele o que quisesse, porque a única pessoa que contara naquela casa fora Matías. Embora Emiliano não percebesse realmente o que aquilo significava até chegar à adolescência.

			Abotoou o botão do casaco do fato, voltou para o presente e seguiu o mordomo para dentro da sala ensolarada.

			Os pais estavam sentados em duas poltronas idênticas, dignas da sala do trono do palácio de Versalhes. Embora não precisassem de uma exibição de riqueza para demonstrar o seu sucesso, Benito e Valentina Castillo mostravam um orgulho quase régio.

			Naquele momento, ambos olharam para ele com altivez e indiferença, expressões a que Emiliano estava habituado, mas, daquela vez, viu algo mais neles.

			Nervos. Desespero.

			Afastou a ideia da sua mente, continuou a andar e beijou a mãe em ambas as faces.

			– Mãe, espero que estejas bem.

			Ela mudou de expressão só por um instante.

			– Claro, embora estivesse melhor se te tivesses incomodado em atender as nossas chamadas desde o começo, mas, como de costume, preferiste fazer as coisas como querias.

			Emiliano cerrou os dentes e teve de se conter para não responder que tinham sido eles que o tinham ensinado a comportar-se com aquele desapego. Em vez disso, cumprimentou o pai com uma inclinação de cabeça que ele retribuiu e, depois, sentou-se noutra poltrona.

			– Já estou aqui. Vão dizer-me porque me fizeram vir? – perguntou e, depois, rejeitou a bebida que o mordomo lhe oferecia.

			O pai fez uma careta.

			– Sim, sempre com pressa. Sempre. Suponho que tivesses de estar em algum outro lugar.

			Emiliano expirou lentamente.

			– A verdade é que sim.

			Para além de ter uma empresa para gerir, tinha de dar a sua aprovação aos preparativos do aniversário de Sienna Newman.

			A sua vice-presidente de Aquisições.

			E a sua amante.

			Pensar na mulher cujo intelecto o mantinha alerta de dia e de cujo corpo desfrutava de noite dissipou as lembranças amargas da sua infância. Ao contrário de outras aventuras anteriores, Sienna não fora fácil de conquistar, recusara-se a dedicar-lhe tempo fora da sala de reuniões durante meses até, finalmente, ter acedido a jantar com ele.

			Ainda se surpreendia por ter feito tantas mudanças na sua vida para arranjar espaço para a amante. As poucas pessoas que o conheciam teriam dito, e com razão, que aquele comportamento não era normal nele. Nem sequer a cautela que sentia por parte de Sienna o fazia questionar-se. Não o suficiente para perturbar o status quo, pelo menos, por enquanto. Embora, como tudo na vida, tivesse prazo de validade. E era o tiquetaque daquele relógio que fazia com que se impacientasse ainda mais e desejasse sair daquele lugar.

			Olhou para os pais com uma sobrancelha arqueada, em silêncio. Há muito tempo que aprendera que nada do que dissesse ou fizesse poderia mudar a sua atitude. Fora por isso que saíra de casa e deixara de tentar.

			– Quando foi a última vez que foste ver o teu irmão? – inquiriu a mãe.

			Emiliano pensou no estado de Matías, que estava em coma num hospital da Suíça, com poucos sinais de atividade mental.

			Conteve a tristeza que queria invadi-lo de repente e respondeu:

			– Há duas semanas. Fui vê-lo de duas em duas semanas desde que teve o acidente, há quatro meses.

			Os pais entreolharam-se com um ar surpreendido e ele conteve a vontade de se rir.

			– Se era isso que queriam saber, podiam ter-me mandado uma mensagem de correio eletrónico.

			– Não é isso, mas… reconforta-nos saber que a família continua a significar alguma coisa para ti, tendo em conta que a abandonaste sem olhar para trás – declarou Benito.

			Emiliano sentiu um arrepio.

			– Reconforta-vos? Suponho que, nesse caso, tenha de celebrar o facto de, finalmente, ter feito alguma coisa bem, não é? Embora seja melhor irmos diretos ao motivo por que me pediram para vir.

			Benito pegou no seu copo e fixou o olhar no conteúdo por uns segundos, antes de o esvaziar com um gole. Foi um gesto tão estranho no pai que Emiliano ficou petrificado.

			Viu-o a pousar o copo com um golpe, outra novidade. Benito observou-o com desaprovação, isso não era novo.

			– Estamos arruinados. Na mais absoluta indigência. Não temos nada.

			– Desculpa?

			– Queres que repita? Porquê? Queres gabar-te? – perguntou o pai. – Muito bem. O negócio do polo, a criação de cavalos, tudo fracassou. A propriedade está há três anos com saldo negativo, desde que o Rodrigo Cabrera começou a fazer-nos concorrência em Córdova. Dirigimo-nos a ele e comprou-nos a dívida, mas, agora, reivindica o empréstimo. Se não pagarmos antes do fim do mês, vão expulsar-nos da nossa casa.

			Emiliano percebeu que tinha os dentes cerrados com tanta força que não conseguia começar a falar.

			– Como é possível? O Cabrera não sabe nada sobre criar cavalos. A última coisa que ouvi foi que estava a tentar entrar no mercado imobiliário. Além disso, a Castillo é uma referência no treino e na criação de cavalos na América do Sul. Como é possível que estejam à beira da falência? – perguntou.

			A mãe empalideceu e agarrou com força no lenço de renda branca que tinha na mão.

			– Cuidado com o teu tom de voz, jovenzinho.

			Emiliano respirou fundo e conteve-se para não responder.

			– Expliquem-me como chegaram a essas circunstâncias.

			O pai encolheu os ombros.

			– Tu és um homem de negócios… Sabes como são estas coisas. Alguns maus investimentos e…

			Ele abanou a cabeça.

			– O Matías era… é… um homem de negócios perspicaz. Nunca teria permitido que chegassem à bancarrota sem mitigar as perdas e tentar encontrar uma forma de mudar a sorte do negócio. Pelo menos, ter-me-ia contado…

			Os pais voltaram a trocar um olhar.

			– Digam-me a verdade. Suponho que me pediram para vir porque precisam da minha ajuda, não é?

			O pai observou-o com orgulho por um instante, depois, desviou o olhar e assentiu.

			– Sim.

			– Nesse caso, contem-me.

			Todos ficaram em silêncio durante vários segundos e, então, o pai levantou-se. Foi até um armário que havia na outra ponta da sala, serviu-se de outra bebida e voltou para a poltrona. Pousou o copo, pegou num tablet que Emiliano não vira até então e ligou-o.

			– O teu irmão deixou uma mensagem para ti. Talvez isso explique tudo.

			Emiliano franziu o sobrolho.

			– Uma mensagem? Como? O Matías está em coma.

			Valentina cerrou os dentes.

			– Não tens de nos recordar. Gravou-a antes da operação, quando os médicos lhe deram um possível prognóstico.

			Havia dor na sua voz e tristeza no seu olhar. Emiliano interrogou-se, e não pela primeira vez na sua vida, porque nunca sentira algo tão profundo por ele.

			Afastou aquilo da sua mente e concentrou-se no presente, no que conseguia controlar.

			– Foi há dois meses. Porque esperaram até agora?

			– Porque não tínhamos pensado que fosse necessário ouvi-la.

			Prestes a rebentar, Emiliano levantou-se. Aproximou-se do pai e esticou a mão para que lhe desse o tablet.

			Benito deu-lho.

			Ao ver o rosto do irmão congelado no ecrã, com a cabeça ligada, os móveis de hospital e as máquinas, Emiliano ficou com falta de ar. Matías fora o único que nunca o rejeitara por ter sido o segundo a nascer. O apoio do irmão fora o principal motivo por que saíra daquela casa, ainda que, no fundo, soubesse que o teria feito de todos os modos, mesmo sem o encorajamento do irmão.

			Sentiu que tremia e tentou acalmar-se. Sentou-se na poltrona e começou a ver a mensagem.

			A mensagem durava dez minutos.

			Com cada segundo que ia passando, com cada palavra do irmão, Emiliano surpreendia-se mais. Quando acabou, levantou o olhar e percebeu que os dos pais já eram menos indiferentes e mais… perturbados.

			– É verdade? – inquiriu.

			– Ouviste-o dos lábios do teu irmão e ainda duvidas? – perguntou o pai.

			– Não duvido do que o Matías diz, o que não consigo acreditar é que tenhas arriscado milhões que sabias que a empresa precisava.

			O pai bateu na mesa com a mão.

			– É a minha empresa!

			– E o Matías ia herdá-la! Ou foi o que lhe disseste desde que nasceu, não foi? Não foi por isso que se matou a trabalhar? Não foste tu que o pressionaste para que tivesse sucesso a todo o custo?

			– Não sou um tirano. O que o Matías fez pela Castillo, foi por vontade própria.

			Emiliano conteve uma blasfémia.

			– E pagas-lhe desperdiçando os lucros às escondidas?

			– Pensei que o acordo que fiz com o Cabrera era seguro.

			– Seguro? Deixaste-te enganar por um homem que viu à légua que eras uma presa fácil.

			Voltou a baixar o olhar para o ecrã, incapaz de acreditar no que Matías lhe contara, que a empresa estava na falência, que se tinham feito falsas promessas e que o fardo ia recair sobre os seus ombros.

			O irmão pedia, num tom muito sério, que não falhasse à família.

			Foi aquela última súplica, mais do que nada, que impediu que Emiliano se levantasse e saísse pela porta. Embora o que Matías lhe pedia, que saldasse a dívida que os pais tinham com Rodrigo Cabrera, fosse tão absurdo que tivesse vontade de se rir às gargalhadas.

			Mas não desatou a rir-se porque o olhar dos pais lhe confirmava que tudo o que Matías lhe contara era verdade.

			– Então, combinaste com o Cabrera que o Matías se casaria com a filha dele se as coisas corressem mal e tivesses de pagar a dívida? – perguntou, com incredulidade. – Não continua a ser uma criança? 

			Na sua mente, apareceu a lembrança breve de uma menina com tranças que corria pelo rancho quando a família ia visitá-lo. Matías, como de costume, fora paciente e carinhoso com a pequena Graciela Cabrera, mas Emiliano, que só conseguira sonhar com fugir, quase não se lembrava dela.

			– Tem vinte e três anos – respondeu a mãe. – Os pais têm mais de um cabelo branco devido às suas travessuras, mas, agora, é mais madura. O Matías era o seu favorito, é claro, mas também se lembra de ti com carinho…

			– Quero lá saber se se lembra de mim. O que não entendo é que não percebessem o que estava a acontecer! Pensava que o Cabrera era um amigo da família!

			Pela primeira vez, o pai mostrou um ar de vergonha, mas não durou muito.

			– Estamos como estamos, Emiliano. Agora, és o único que pode ajudar-nos. E não te incomodes em pegar no livro de cheques. O Cabrera deixou claro que só há uma solução. Ou te casas com a Graciela Cabrera ou a tua mãe e eu perderemos tudo.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Sienna Newman saiu do duche, acabou de se secar e soltou o coque com que apanhara o cabelo castanho durante todo o dia. Passou a mão pelo espelho embaciado e não pôde evitar sorrir.

			A irmã Margaret, do orfanato em que Sienna passara quase toda a infância, dissera-lhe com frequência que tinha muitas razões para se sentir sortuda. Embora a matriarca do orfanato não tivesse aprovado aquela reação puramente carnal, pensou, enquanto punha um creme muito caro e pensava na noite que tinha pela frente. Por sorte, a irmã M., como as crianças lhe chamavam, não estava lá para ver aquela pequena queda do estado de graça. Porque Sienna tinha a sensação de que nem sequer com os velhos olhos redondos da mulher pousados nela teria conseguido conter o sorriso.

			Era o dia do seu vigésimo oitavo aniversário e começara de forma espetacular. Tinham-lhe enviado quatro ramos gigantes de rosas brancas, as suas flores favoritas, entre as nove da manhã e o meio-dia, sempre acompanhados por um presente impressionante embrulhado em papel de seda branco e com laços de veludo preto. A única coisa capaz de superar a beleza impressionante da pulseira de diamantes que chegara às onze fora o conjunto de colar e brincos de safiras do meio-dia. No entanto, o mais especial de todos os presentes fora os bilhetes manuscritos de Emiliano que tinham acompanhado cada presente. A letra era forte e dominante, como o homem, mas as palavras de desejo e felicitação tinham-lhe chegado à alma.

			A tarde tivera um rumo diferente, mas igualmente incrível, com aprimoramentos culinários que tinham ido desde os bombons até ao caviar, passando por um único bolo coberto com uma camada cor-de-rosa e prateada sobre a qual descansava uma vela acesa, para que a soprasse e pedisse um desejo.

			E Sienna pedira, é claro. Era um desejo que tinha há uns três meses, quando se apercebera de que há quase um ano que tinha uma relação com um homem que, até então, lhe parecera inalcançável.

			O instinto de sobrevivência desenvolvido por causa de experiências dolorosas anteriores fizera-a ignorar aquele desejo cada vez mais urgente, mas, com o passar dos dias, começara a ter a esperança de não ser rejeitada daquela vez.

			Saiu para o quarto e o seu sorriso diminuiu um pouco.

			O único aspeto ligeiramente negativo daquele dia fantástico fora o facto de ter de ser, mais uma vez, evasiva com os colegas de trabalho acerca da sua vida amorosa. 

			Da última vez que tinham falado de tornar a relação pública, tinham discutido.

			Depois de uma discussão acalorada sobre o assunto, retiraram-se para a zona pouco neutra da sala, onde expressara o seu desgosto enorme de uma forma muito apaixonada.

			Sienna corou ao recordá-lo, mas já não pôde voltar a sorrir.

			O que também teria feito com que o seu aniversário fosse perfeito teria sido a presença de Emiliano ou, pelo menos, uma chamada.

			Só recebera uma mensagem de correio eletrónico a desejar-lhe um feliz aniversário e mais uma linha em que lhe dizia que já estava no seu avião, a voltar da Argentina. Alegrara-a saber que a viagem de quatro dias chegara ao seu fim, mas também ansiara ouvir a voz dele. Tanto que lhe ligara assim que chegara a casa, mas fora para o correio de voz. Tal como a maioria das vezes que lhe ligara nos três últimos dias. E, da única vez que Emiliano atendera, fora brusco e monossilábico.

			Tentou conter os nervos e vestiu a roupa interior e o vestido que demorara horas a comprar e que, finalmente, encontrara numa loja pequena em Soho. Era vermelho, sem mangas, e permitia-lhe mostrar o bronzeado leve que adquirira durante o fim de semana que tinham passado em Saint-Tropez. Pôs o colar e os brincos novos, penteou o cabelo, que lhe chegava até aos ombros, e calçou uns saltos pretos. Emiliano continuava a ser muito mais alto do que ela, mesmo com saltos, mas uma injeção de confiança fazia-lhe sempre bem.

			Suspirou e tentou sossegar a sua vozinha interior que lhe dizia que lhe tinham arrancado tudo na vida, exceto a sua carreira. E que a próxima coisa que perderia seria o que tinha com Emiliano. Perfumou-se, pegou na mala e no xaile e dirigiu-se para a porta.

			Não queria estar nervosa, mas não conseguia evitá-lo. Saber que, naquela noite, tornariam a sua relação pública emocionava-a e assustava-a ao mesmo tempo. O coração estava tão acelerado que quase não ouviu a mensagem que acabara de chegar ao seu telemóvel.

			Ficou com falta de ar ao ver o nome de Emiliano no ecrã:

			 

			 

			«Pequena mudança de planos. Jantaremos em casa. Vão trazer-nos o jantar do restaurante. Diz-me se achas bem. E.»

			 

			 

			Sienna voltou a sorrir e respondeu: «Perfeito. Estou desejosa de te ver!»

			Enviou-a, viu que Emiliano estava a ler e esperou por uma resposta que não chegou.

			Engoliu em seco, voltou a pôr o telemóvel na mala e saiu do quarto.

			O restaurante a que teriam ido era a apenas três quilómetros das águas-furtadas que partilhava com Emiliano em Knightsbridge. E, se Emiliano ligara ao seu cozinheiro favorito, o jantar devia estar a caminho.

			Percorreu o corredor e entrou na sala onde, Alfie, o seu jovem mordomo, já estava a pôr a mesa.

			Levantou o olhar ao ouvi-la entrar e sorriu.

			– Boa-noite, menina.

			Retribuiu o sorriso.

			– Segundo parece, o Emiliano já te falou da mudança de planos.

			– Sim. E também me deu a noite de folga – respondeu ele. – Vou esperar até o jantar chegar e, depois, vou-me embora.

			Ela tentou não corar.

			– Obrigada.

			Alfie assentiu e continuou a pôr a mesa e ela foi para a zona da sala de estar, decorada com todo o tipo de luxos, onde a lareira estava acesa porque estava uma noite de novembro muito outonal.

			Sienna aproximou-se dela, pegou na única fotografia que enfeitava o suporte e olhou para a selfie que ela própria tirara com Emiliano há três meses. Fora um momento raro de loucura, um momento especial. Depois de terem passado a manhã e a tarde a fazer amor, tinham saído para dar um passeio pelo parque que havia à frente de casa e confessara-lhe com tristeza que não tinha lembranças de uma infância passada em casas de acolhimento. Emiliano insistira que imortalizassem aquele momento. E, embora não tivesse olhado para a máquina fotográfica, habituado a fugir dos paparazzi, pousara para a fotografia. O resultado fora uma fotografia em que Emiliano olhava para ela e ela, para a máquina fotográfica.

			Mostrara-se satisfeito com a fotografia, imprimira-a, emoldurara-a e pusera-a na lareira.

			Sienna estudou o perfil do homem que dominava os seus dias e as suas noites, do patrão que mudava as regras da empresa, apesar dos seus protestos, para estar com ela. Sentiu um aperto no coração só de pensar nisso.

			Emiliano Castillo fizera mais do que mudar as regras da empresa. Instaurara algumas novidades nos meses depois do início da sua relação. Para começar, não era um homem que tivesse «relações». Muito menos com uma das vice-presidentes da sua empresa de capital de risco. Quase todas as suas aventuras tinham durado alguns meses. Também nunca vivera com as suas amantes.

			Aqueles eram os motivos por que Sienna começara a pensar que a sua relação era mais do que uma atração física forte. Fora por isso que começara a esperar mais. Nunca tinham falado de constituir uma família, sobretudo, porque era um assunto intocável para ambos.



OEBPS/image/sab1821.jpg
QHARLEQUlN‘

_Sabrinal_

& ( |
i . Maya Blake
e APOS O ESQUECIMENTO





OEBPS/image/csab1821.jpg
APOS O ESQUECIMENTO
Maya Blake

@ HARLEQUIN'





